
 

 

 
IQP-714 SEMIÓTICA, COMUNICAÇÃO E TECNOLOGIAS EDUCATIVAS (30 horas)  
 
Ementa:  
 
A semiótica peirceana como teoria da comunicação e da cognição. Estratégias para a 
aplicação da semiótica a processos empíricos de signos. As categorias fenomenológicas; a 
aplicabilidade das categorias. O estudo dos signos; relações entre fenomenologia e semiótica; 
definições e classificações. Tipologia das mediações a partir da diversidade de suportes e da 
complexidade da intermediação material. Análises empíricas de processos de signos e de 
cognição, visando sua aplicação a processos e produtos no ensino de química.  
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